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TÍTULO DO TRABALHO 
(O título do trabalho deverá ser escrito em fonte 12, Verdana, somente a primeira letra maiúscula (com exceção de nomes próprios) e centralizado, seguido de espaço de uma linha)

GT1 – Política e Gestão da Educação Básica (Ex.: número e nome do GT)

Autor(a) – SIGLA DA INSTITUIÇÃO
Coautor(a) – SIGLA DA INSTITUIÇÃO 
Coautor(a) – SIGLA DA INSTITUIÇÃO
Coautor(a) – SIGLA DA INSTITUIÇÃO
(Fonte Verdana 11, negrito, alinhado à direita, espaçamento simples)
(O resumo do Relato de Experiência pode conter um autor, e até três coautores)

Introdução
A introdução deverá conter apresentação do Relato de Experiência, justificativa, objetivos, síntese metodológica e síntese conclusiva acerca do trabalho desenvolvido. O objetivo do Relato de Experiência é apresentar o resultado de experiências de ensino e gestão.
O Relato de Experiência deverá conter no mínimo 03 e no máximo 05 páginas com as referências (não numeradas), Fonte Verdana, alinhamento do texto justificado, fonte tamanho 12, margens superior/esquerda 3,0 cm e inferior/direita 2,0 cm, com espaçamento entre linhas 1,5.
Formato: o arquivo deverá ser anexado em formato de editor de textos Word 1997 ou posterior. O uso do papel timbrado do evento é obrigatório, disponibilizado no site do evento. 
A apresentação gráfica do trabalho aprovado deverá ser no formato pôster contendo os seguintes itens: título, nome(s) do(s) autores e coautores e da(s) Instituição(ões), introdução, desenvolvimento, conclusão e referências. A medida proposta do Banner (Pôster) é de 1,20m de altura e 90 cm de largura. Exigir-se-á a presença de um dos autores do trabalho para a sua apresentação, no dia e horário marcado.


Desenvolvimento
O Relato de Experiência deverá apresentar as ações realizadas no campo do ensino e gestão do sistema e unidades escolares.

Considerações finais
	Nesta seção, deverão ser dedicados alguns apontamentos sobre as principais conclusões das experiências vivenciadas.

Referências 
Devem seguir as normas atuais e em vigor da ABNT.
EXEMPLOS:
CASTRO, P. A.; SOUSA ALVES, C. O.. Formação Docente e Práticas Pedagógicas Inclusivas. E-Mosaicos, V. 7, P. 3-25, 2019.

BAPTISTA, C. R. et al. Inclusão e escolarização: múltiplas perspectivas. 2 ed. Porto Alegre: Mediação, 2015. 

BRASIL. Conselho Nacional da Educação. Câmera de Educação Básica. Resolução nº 2, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, 14 de setembro de 2001. Seção IE, p. 39-40. Disponível em:  http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf. Acesso em: 06 fev. 2020.


IMPORTANTE:
Após aprovados, os trabalhos não poderão sofrer mais nenhuma alteração ou correção.
Só serão aceitos trabalhos estruturados dentro 
das normas do evento.
O resumo expandido deve conter, incluindo referências e notas, no mínimo 03 e no máximo 05 laudas.
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